OS MENSAGEIROS NO AR
· (Sérgio) - Boa noite, amigos da Boa Nova, novamente estamos em seu radio para resgatar mais uma contribuição do médium Francisco Cândido Xavier, em forma de mensagens que atestam a realidade da sobrevivência após a morte física.

· (Vanda) – Para contar a história de hoje vamos recuar à 1983, ao bairro da Mooca, na capital paulista.

· (Sérgio) – Naquele ano, o jovem Dialma Coltro Filho, freqüentava o segundo ano de direito de uma das faculdades de São Paulo, curso após cuja conclusão, tencionava seguir a carreira de Delegado de Polícia.
· (Vanda) – Dialma, apesar dos seus vinte anos, tinha como hobby colecionar armas de fogo, tendo muita consciência sobre o perigo que representavam.
· (Sérgio) – Com a venda de um automóvel, aceitou como parte de pagamento um exemplar de uma Mauser 365.

· (Vanda) – Para processar pequena limpeza na peça, com os cuidados de sempre, desativou a arma, retirando o pente de balas, a fim de guardá-la com as outras colecionadas.

· (Sérgio) – Embora a cautela, porém, não percebeu que uma das balas ficara na agulha provocando o disparo acidental que lhe atingiu em cheio a cabeça interrompendo sua ainda curta existência física.
· (Vanda) – Apesar das várias suposições feitas a respeito, Dialma contaria na carta escrita através do médium Chico Xavier, a forma como se deu sua desencarnação.

· (Sérgio) – A mensagem foi recebida exatamente no dia em que ele completaria 21 anos, caso estivesse encarnado, ou seja, em 18 de agosto de 1983, portanto, quatro meses e quatro dias após sua morte física.
· (Vanda) – Um detalhe curioso da página é que ao final dela, Dialma precisou repetir, por quatro vezes sua assinatura, visto que as pontas dos lápis usados se quebravam.
· (Sérgio) – Estranhando o fato, o Sr. Weaker Batista que na ocasião virava as páginas que Chico ia psicografando, ouviu posteriormente do médium a seguinte explicação: “- O nosso rapaz é canhoto, essa a dificuldade”...

· (Sérgio) – Confrontadas as assinaturas da mensagem e de documentos do rapaz, observou-se a grande semelhança entre ambas e, indagada sobre a justificativa dada por Chico sobre a assinatura ter-se repetido quatro vezes, a mãe do rapaz confirmou: ele realmente era canhoto.
·  (Vinheta) – A Mensagem
· (Vanda) - “Querida Mãezinha Júlia e querido Papai Dialma, tudo passou com a vertigem das horas e aqui me vejo, sob a proteção do tio Nider Fortunato, a lhes pedir a bênção. Ao contrário do que se afirma, ou do que muita gente possa pensar, estou recuperando as minhas forças, surpreendido com todas as revelações que me cercam. Tenho a considerar a minha inquietação com as lágrimas incessantes da Mãezinha, que me alcançam à maneira de gotas candentes de angústia em brasa.
Mãe, por que há de ser assim?

Tudo aconteceu comigo à maneira de tantos jovens outros que superaram obstáculos iguais aos nossos.
Creiam com as meninas, irmãs abençoadas de sempre, que o projétil que me alcançou não estava em meus pensamentos de expectativa e, sim, nas Leis de Deus que se cumprem através de nós e por nós.

Limpava a arma, com despreocupações, supondo que não houvesse qualquer remanescente nos mecanismos em minhas mãos.
Em dado instante, alonguei o braço para ver se a arma estava legalmente limpa, quando, sem querer, detonei a bala única que restava ali, sem que eu soubesse. O tiro escapou sem que de minha parte conseguisse sanar as conseqüências.

Caí, apesar do meu propósito de permanecer atento aos curativos que, decerto, me seriam administrados. Ouvi vozes e gritos abafados, tentando responder, mas, a minha boca jazia selada por uma força que não compreendi. Procurei sustentar o cérebro aceso, a fim de prestar as informações necessárias, no entanto, aquilo foi um achatamento de minha personalidade.

Achava-me acordado, observando o que se passou, contudo, a minha força se esgotava rapidamente.

A lesão repentina que sofrera no crânio, como que me tomava todas as energias. Era como se meu corpo naquela hora estivesse concentrado na cabeça, sem que me fosse possível externar qualquer impressão.

Lembrei-me das orações que a Mamãe Júlia e a vovó Hermínia me ensinavam quando criança e busquei harmonizar-me com a prece. No meu íntimo, vagueava aquele medo de ser considerado suicida ou alvejado por outra pessoa, mas, era tarde para que me entregasse a qualquer explicação.

Entrei num sono invencível e perdi-me nas considerações inacabadas que tentava formular...

O resto não sei. Não sofri dor alguma porque, onde o impacto do sofrimento é pesado demais, a dor desaparece... Meus últimos pensamentos no corpo foram para a Mãezinha Júlia, cujas lágrimas tive a idéia de que me orvalhavam o rosto.

Depois, foi a inconsciência, com uma espécie de ocultação de meu próprio Ser. Quanto tempo estive assim, nem exatamente vivo, nem suficientemente morto, ainda ignoro. Sei que despertei num aposento simples e arejado, com a cabeça dolorida. Julguei-me num local de tratamento para acidentados...
Respirei o ar puro, com quem sorve um copo de água refrigerada depois da sede ardente e, ao ver a senhora que me assistia, supus com naturalidade fosse uma enfermeira tão humana quanto eu mesmo. As nossas situações estavam, porém, trocadas, sem que eu me apercebesse disso, em sentido imediato.

Quando a senhora protetora se inclinou para mim, indagando se não a reconhecia, respondeu ao meu pedido de informações:

- Não se lembra da vovó Júlia, vó da mamãe e sua também?

Rememorei traços de conversações domésticas em que a vó Hermínia me falava com saudades da Mãezinha que a deixara no mundo e, com o espanto compreensível do momento, deixei que as lágrimas me nascessem do coração, subindo para os olhos...

Não poderia ver meus pais e as queridas irmãs Cristina e Nidea, que haviam ficado para trás?

Com paciência e carinho, a querida bisa Júlia me explicou que a libertação do corpo físico não me desligara dos meus, que conseguiria reaproximar-me deles e mostrar-lhes o carinho e afeição que lhes dedicava...

Chorei, à maneira de menino contrariado, mas, acalmei-me quando o tio Nider se nos associou ao trabalho de minha restauração, com a promessa de que promoveria meios de obter o ensejo de falar-lhes.
Hoje, querida Mãezinha Júlia, estou mais sereno e venho pedir-lhe para me permitir aceitar a transferência que a Divina Bondade de Deus me exigiu...

Não posso ser ingrato e preciso falar que aceito a realidade, sem o conflito de quem afirma uma cousa, sentindo outra.

Mãezinha, peço ao seu querido coração e ao querido Papai me entregarem a Deus, para que a paz volte ao coração de seu filho. É muito triste necessitarmos de falar isso ou aquilo, sem a aprovação de nossa consciência, e peço-lhes me ajudem a ser sincero.

Logo que se reajustem, sei que vou melhorar e reconquistar o domínio de mim mesmo.

Mãezinha, agradeço-lhe as preces, as flores, as velas e pensamentos de reconforto que me envia, no entanto, embora esteja agradecido ao seu carinho, peço-lhe diminuir em dois terços as suas despesas com esses recursos, distribuindo-os, em nome de seu filho, com as mães e os filhinhos em necessidade, que não terão dificuldade para encontrar.
Fico feliz com algumas flores e algumas luzes, porque o seu sentimento é o tesouro de amor que Deus me concedeu, no entanto, o que lhe peço me auxiliará a ver melhor a vida e a trabalhar com a segurança possível, em auxílio aos outros. Servindo, já sei que as minhas lembranças menos felizes serão substituídas pelas alegrias que a sua bondade possa encaminhar aos necessitados, em meu nome.
Essa é a lembrança da vovó Júlia que me recomendou endereçar-lhe este pedido, extensivo à vovó Hermínia. E, quanto ao mais, esqueçamos o projétil que me arredou do corpo terrestre. Imaginemos, querida Mamãe, que sofri a ruptura de um vaso cerebral e, com isso, verificará que o meu problema, já superado, teria sido o mesmo. Espero que o Papai Dialma aprove a nossa solicitação e nos auxilie.
Querida Mãezinha Júlia e Papai Dialma, não posso escrever mais. Sou um novato e um convalescente, sem maior experiência do caso que me aconteceu. Preciso de cuca legal para colocar os nossos assuntos em ordem na minha prateleira de lembranças.

Para as queridas irmãs Cristina e Nidea, as minhas lembranças, rogando aos pais queridos receberem todo o carinho repleto de muitas saudades, do filho que lhes pertence e que lhes será sempre o filho do coração.

Dialma Coltro filho
· (Vinheta) – OS DETALHES DA MENSAGEM.
· (Vanda) – É PRECISO TER EQUILÍBRIO.
· (Luiz) – “. Ao contrário do que se afirma, ou do que muita gente possa pensar, estou recuperando as minhas forças, surpreendido com todas as revelações que me cercam. Tenho a considerar a minha inquietação com as lágrimas incessantes da Mãezinha, que me alcançam à maneira de gotas candentes de angústia em brasa.”
· (Sérgio) – Este trecho da carta de Dialma bem demonstra o quanto o Espiritismo é útil na compreensão sobre a importância do equilíbrio daqueles que ficam na retaguarda dos que partem levados pela imprevista morte
· (Vanda) – Diz Dialma: “Tenho a considerar a minha inquietação com as lágrimas incessantes da mãezinha, que me alcançam à maneira de gotas candentes de angústia em brasa”.
· (Sérgio) – No livro “NA ERA DO ESPÍRITO”, publicado pelo Grupo Espírita Emmanuel reunindo páginas de diversos espíritos emolduradas por comentários de Chico Xavier e do professor José Herculano Pires, encontramos uma página confirmando esse depoimento de Dialma.
· (Vanda) – É a que compõe o capítulo 13 intitulada “MORTOS AMADOS”, assinada por Emmanuel.
· (Sérgio) – Em explicação de Chico, naquela noite havia entre as diversas pessoas que o visitavam pela primeira vez, por terem perdido entes queridos, duas senhoras que choravam intensamente, solicitando algo que as consolasse após a desencarnação de filhos amados.
· (Vanda) – Relembrava Chico que, aberta a reunião, os estudos recaíram no item 21, do capítulo V, “Bem aventurados os Aflitos”, de O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO”, cuja leitura foram brando consolo em auxílio a todos presentes.

· (Sérgio) – O tema do referido item era “Perda de Pessoas queridas. Mortes prematuras”, uma mensagem assinada pelo espírito Sansom, ex-membro da Sociedade Espírita de Paris, amigo, portanto, de Allan Kardec.
· (Vanda) – O detalhe curioso das reuniões do Grupo Espírita da Prece, era que o livro era aberto ao aparente acaso, e, como se vê, a leitura estava intimamente ligada às expectativas da maioria presente.

· (Sérgio) – Na mensagem de Emmanuel, havia algumas considerações que precisam ser divulgadas.

· (Vanda) – Numa delas o Benfeitor sugere: “Lembra a criatura querida que não mais te compartilha as experiências no Plano Físico, não por pessoa que desapareceu para sempre e sim à feição de criatura invisível, mas não de todo ausente”.
· (Sérgio) – E, complementa: “Se te deixas vencer pela angústia ao recordar-lhes a imagem, sempre que se vejam em sintonia mental contigo, ei-las que suportam angústia maior, de vez que passam a carregar as próprias aflições sobretaxadas com as tuas”.
· (Vanda) – AS LEIS DE DEUS ESTÃO EM NÓS.

· (Luiz) – “Creiam com as meninas, irmãs abençoadas de sempre, que o projétil que me alcançou não estava em meus pensamentos de expectativa e, sim, nas Leis de Deus que se cumprem através de nós e por nós”.
· (Sérgio) – Em resposta de Emmanuel sobre as mortes violentas, incluída no livro “CHICO XAVIER PEDE LICENÇA”, publicado pelo Grupo Espírita Emmanuel, o Instrutor Espiritual diz o seguinte:

· (Vanda) – “O homem, filho de Deus, crescendo em amor, traz consigo a Justiça Imanente, convertendo-se em razão disso, em qualquer situação, no mais severo julgador de si próprio”.
· (Sérgio) – Quando retorna da Terra para o Mundo Espiritual, conscientizado nas responsabilidades próprias, opera o levantamento dos próprios débitos passados e roga os meios precisos a fim de resgatá-los devidamente.”
· (Vanda) – Aprofundando mais o tema, Emmanuel acrescenta: “Criamos a culpa e nós mesmos engenhamos os processos destinados a extinguir-lhes as conseqüências”.
· (Sérgio) – E a Sabedoria Divina se vale de nossos esforços e tarefas de resgate e reajuste a fim de induzir-nos a estudos e programas sempre mais amplos no que diga respeito à nossa própria segurança.”

· (Vanda) – É por este motivo que, de todas as calamidades terrestres, o homem se retira com mais experiência e mais luz no cérebro e no coração para defender-se e valorizar a vida”.
· (Vanda) – LIBERANDO-SE DA CULPA.
· (Luiz) – “Limpava a arma, com despreocupações, supondo que não houvesse qualquer remanescente nos mecanismos em minhas mãos. Em dado instante, alonguei o braço para ver se a arma estava legalmente limpa, quando, sem querer, detonei a bala única que restava ali, sem que eu soubesse. O tiro escapou sem que de minha parte conseguisse sanar as conseqüências.”

· (Sérgio) – Para entendemos a razão das mortes brutais, é preciso penetrarmos no conhecimento de aspectos da Justiça de Deus, como as Leis da Consciência e do processo da reencarnação.

· (Vanda) – As leis da Justiça Divina estão gravadas na consciência humana. Todas atitudes que infringem essas Leis,  provocam repercussões na intimidade da criatura humana.

· (Sérgio) – Quando desencarna, à medida que evolui espiritualmente, enfrenta os erros do passado em forma de culpa. Para encontrar o alívio da consciência, sente a necessidade de passar pelo sacrifício que impôs aos outros.

· (Vanda) – REFORÇANDO CONCEITOS.

· (Luiz) – “A lesão repentina que sofrera no crânio, como que me tomava todas as energias. Era como se meu corpo naquela hora estivesse concentrado na cabeça, sem que me fosse possível externar qualquer impressão. Lembrei-me das orações que a Mamãe Júlia e a vovó Hermínia me ensinavam quando criança e busquei harmonizar-me com a prece.”
· (Sérgio) – Dialma com sua carta, reforça a idéia da importância da oração nos momentos de grande aflição.

· (Vanda) – Confirma também a ocorrência do torpor apontado por Kardec nos seus estudos sobre  a desencarnação, reproduzidos no livro “O CÉU E O INFERNO”, descrito aqui como “um sono invencível”.
· (Vanda) – AUSÊNCIA COMPLETA DE DOR.

· (Luiz) – “Não sofri dor alguma porque, onde o impacto do sofrimento é pesado demais, a dor desaparece... Meus últimos pensamentos no corpo foram para a mãezinha Júlia, cujas lágrimas tive a idéia de que me orvalhavam o rosto. Depois, foi a inconsciência, com uma espécie de ocultação de meu próprio Ser. Quanto tempo estive assim, nem exatamente vivo, nem suficientemente morto, ainda ignoro”.
· (Sérgio) – A ausência da dor imaginada pelos que se fixam nas circunstâncias do acidente é confirmada por Dialma.

· (Vanda) – A intensidade dos acontecimentos é, como diz o espírito, inibidor da sensação.

· (Vanda) – UMA QUESTÃO DE MUDANÇA.
· (Luiz) – “Sei que despertei num aposento simples e arejado, com a cabeça dolorida. Julguei-me num local de tratamento para acidentados... Respirei o ar puro, com quem sorve um copo de água refrigerada depois da sede ardente e, ao ver a senhora que me assistia, supus com naturalidade fosse uma enfermeira tão humana quanto eu mesmo”.
· (Sérgio) – Morrer fisicamente pode ser encarado como apenas uma mudança de ambiente para o Ser que parte.

· (Vanda) - O depoimento de Dialma reafirma a naturalidade de seu despertar num “aposento simples e arejado”.

· (Sérgio) – As surpresas começam a surgir quando se científica da identidade da pessoa que o assistia.
· (Vanda) – Na verdade, a morte representa apenas a volta para o Plano de onde saímos um dia para reencarnar.

· (Vanda) – COMPENETREMO-NOS DA VERDADE.
· (Luiz) – “Hoje, querida Mãezinha Júlia, estou mais sereno e venho pedir-lhe para me permitir aceitar a transferência que a Divina Bondade de Deus me exigiu... Não posso ser ingrato e preciso falar que aceito a realidade, sem o conflito de quem afirma uma coisa, sentindo outra. Mãezinha, peço ao seu querido coração e ao querido Papai me entregarem a Deus, para que a paz volte ao coração de seu filho”.
· (Sérgio) – Na citada mensagem de O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO, assinada pelo espírito Sanson, ele diz que “os nossos mortos amados necessitam de nossos bons pensamentos, de nossas preces, mas não do nosso desespero que só serve para fazê-los sofrer.”
· (Vanda) – E acrescenta: “Mães, sabei que vossos filhos bem amados estão perto de vós”.
· (Sérgio) – O jovem Dialma, confirma mais uma vez com seu depoimento, o quanto o desespero de seus pais repercutia nele, prevendo que logo que seus familiares se reajustassem, “ele também melhoraria reconquistando o domínio de si mesmo”.

· (Vanda) – AMAR SEM APÊGO.

· (Luiz) – “Mãezinha, agradeço-lhe as preces, as flores, as velas e pensamentos de reconforto que me envia, no entanto, embora esteja agradecido ao seu carinho, peço-lhe diminuir em dois terços as suas despesas com esses recursos, distribuindo-os, em nome de seu filho, com as mães e os filhinhos em necessidade, que não terão dificuldade para encontrar”.
· (Sérgio) – Nesse ponto da sua mensagem uma observação oportuna: o exagero nas tentativas de preservar a memória do desencarnante por meio de manifestações exteriores.

· (Vanda) – Dialma repassa a orientação do espírito de sua avó Julia, já sensível ao preceito da caridade como instrumento de crescimento espiritual do Ser.

· (Sérgio) – Em comentário sobre a questão das mortes violentas, o Professor José Herculano respondera: “Estamos na Terra para uma breve experiência de vida material, mas a nossa vida verdadeira é a espiritual. Os que partem antes de nós concluíram sua tarefa e estão livres dos tormentos da vida terrena. Como nos amam, continuam ligados a nós pelo sentimento, pelo amor que nos dedicam. Precisamos compreender isso para não os pertubar na vida espiritual com o desespero do nosso amor egoísta. Eles vivem e nos esperam para o reencontro”.
· (Vanda) – MUDANDO O ENFOQUE.

· (Luiz) – “Quanto ao mais, esqueçamos o projétil que me arredou do corpo terrestre. Imaginemos, querida Mamãe, que sofri a ruptura de um vaso cerebral e, com isso, verificará que o meu problema, já superado, teria sido o mesmo. Espero que o Papai Dialma aprove a nossa solicitação e nos auxilie”.
· (Sérgio) – Ciente das dificuldades que seus pais teriam para se conformam ou aceitar a situação, Dialma dá uma sugestão aos dois, no sentido de se desligarem emocional e psicologicamente das lembranças.

· (Vanda) – Na verdade, toda essa perturbação é maximizada pela absoluta indiferença com que as pessoas encaram a inevitável morte que nos surpreenderá no caminho ou daqueles aos quais nos ligamos.

· (Sérgio) – Para nos auxiliar a refletir com acerto na questão, o Professor Herculano Pires pondera:

· (Vanda) – “Para a boa compreensão desse problema precisamos de uma visão clara do processo evolutivo do homem. Como selvagem, ele ainda se sujeita mais aos instintos do que à consciência. Por isso não é inteiramente responsável pelos seus atos”.
· (Sérgio) – Como civilizado ele se investe do livre arbítrio que o torna responsável. Mas o amor ainda não o ilumina com a devida intensidade. As civilizações antigas (como o demonstra a própria Bíblia) são cenários de apavorantes crimes coletivos, porque o homem amava mais a si mesmo do que aos semelhantes e a Deus. Nas Civilizações modernas, tocadas pela luz do Cristianismo, os processos de autopunição se intensificam.
· (Vanda) – “Mas o que é esse sacrifício passageiro, diante da eternidade do espírito? A Misericórdia Divina se manifesta na reabilitação da alma após o sacrifício para que possa atingir a felicidade suprema na qualidade de herdeira de Deus e co-herdeira de Cristo, segundo a expressão do apóstolo Paulo”.

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS. 
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens pode ser lida no livro  “ NOVOS HORIZONTES”, contendo páginas recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, organizadas por Rubens Silvio Germinhasi, publicado pela IDEAL, Instituto de Divulgação e Editora André Luiz.
· (Luiz) –  Solicite-o na livraria mais próxima ou diretamente à editora.

· (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) –  Ao encerrarmos o programa de hoje, não poderíamos deixar de prestar nossa homenagem ao companheiro Miguel Pereira desencarnado há exatamente 1 ano, no dia 12 de dezembro de 2005, e cuja existência tem estreita relação com o Grupo “OS MENSAGEIROS”.

· (Sérgio) – Nasceu Miguel em 21 de abril de 1941, na capital paulista. De origem pobre, com o pai doente, já aos 12 anos trabalhava para o sustento da família, composta por 5 dependentes, situação ampliada ainda mais a partir dos 22 anos, com a desencarnação do pai.

· (Vanda) – Aos 16 anos integrou-se nas atividades de Federação Espírita do Estado de São Paulo, participando de cursos da Escola de Médiuns, Aprendizes do Evangelho e de Passes.

· (Sérgio) – Doou-se à diversos setores daquele órgão, como na Campanha Auta de Souza, Coral Carlos Gomes; de Orientação à Centros Espíritas da Capital e na Casa Transitória Fabiano de Cristo, onde também dirigiu os trabalhos de Assistência Espiritual, às sextas feiras, em meados de década de 90.

· (Vanda) – Sobre ela organizou três livros ÁLBUM HISTÓRICO DA CASA TRANSITÓRIA Fabiano de Cristo e sobre seu fundador: JOSÉ GONÇALVES PEREIRA, APÓSTOLO DO BEM E HERÓI DE CARIDADE e DOAÇÕES DE AMOR, este em parceria com Francisco Cândido Xavier, o Chico Xavier.
· (Sérgio) – Aos 28 anos, casou-se, tornando-se pai de duas filhas, que manteve com o mesmo carinho e devotamento que tivera com os irmãos mais novos.

· (Vanda) – Em 1974, convidado por José Gonçalves Pereira, aceitou participar do trabalho do Grupo Espírita “OS MENSAGEIROS”, tendo sido seu presidente até seu desencarne, portanto, por 31 anos.
· (Sérgio) – Aos 50 anos conseguiu realizar o sonho de ingressar na carreira artística, adotando o nome Miguel Airam, sobrenome com que tencionava a mãe, Maria.

· (Vanda) – Compôs canções de elevado teor, colocando sua voz em 5 CD`s, com dezenas de músicas suas e de outros autores. Apresentou por alguns anos um programa de serestas aqui mesmo na Rádio Boa Nova.
· (Sérgio) – Em 2002, fundou o jornal INFORMATIVO ESPÍRITA “OS MENSAGEIROS”, distribuído também gratuitamente às Casas espíritas do Brasil.

· (Vanda)- Em 2004, esteve presente no IV CONGRESSO ESPÍRITA MUNDIAL, em Paris, tendo anunciado a produção de mensagens espíritas em outros idiomas para distribuição gratuita, no Exterior.

· (Sérgio) – Muito amigo de Chico Xavier, sempre que o visitava levava seu violão, pois o médium lhe pedia que cantasse.
· (Vanda) – Cumpriu assim sua tarefa no Plano Físico que, com certeza, teve nele um grande trabalhador e exemplo de dedicação, abnegação, resignação e renúncia.

· (Luiz) –  Estiveram com vocês até agora Vanda, Sérgio e Luiz Armando. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

